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DISCIPLINA 
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OBJETIVOS: O curso tem como objetivo fornecer ao aluno os princípios básicos da 
geocronologia e geoquímica isotópica e sua aplicação na datação de rochas ígneas e metamórficas. 
De modo mais específico, a disciplina visa apresentar ao aluno:  
 

1) Conceitos químicos sobre os elementos radioativos e seus respectivos radiogênicos. 
2) A utilização dos sistemas isotópicos como traçadores petrogenéticos.  
3) Aplicação da termodinâmica e geotermobarometria nos sistemas ígneo e metamórfico. 
4) Implicações petrogenéticas e respectivos cenários geodinâmicos. 

 

EMENTA: 
Fundamentos de Geoquímica Isotópica, sistemas isotópicos radioativos e estáveis como traçadores 
petrogenéticos (notações épsilon, idades modelo, discriminação de reservatórios mantélicos e 
processos evolutivos), geoquímica isotópica e relações manto-crosta, termodinâmica e 
geotermobarometria, geotermômetros e geobarômetros aplicados aos sistemas magmáticos e 
metamórficos, métodos geocronológicos (Ar-Ar, Rb-Sr, Sm-Nd, U-Pb e outros), geocronologia 
aplicada à evolução crustal de terrenos Arqueanos e Proterozoicos. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Histórico da geoquímica e geocronologia isotópica.  

2. Princípios básicos do decaimento radioativo.  

2.1.Estrutura atômica.  
2.2. Isótopos radioativos e radiogênicos..  
2.3. Equação fundamental da geocronologia. 

3. Técnicas experimentais 

3.1. Diluição isotópica.  
3.2. Espectrometria de massa de fonte sólida.  
3.3. Erro analítico, precisão e acurâcia. 

4. Sistemas isotópicos (Rb-Sr/Sm-Nd/U-Th-Pb) 

4.1. Princípios dos métodos e comportamento geoquímico.  
4.2. Elaborção e interpretação de isócronas  
4.3. Ajuste das isócrona: MSWD.  
4.4. Evolução isotópica (Rb-Sr/Sm-Nd/U-Th-Pb) na Terra. 
4.5. Os sistemas isotópicos (Rb-Sr/Sm-Nd/U-Th-Pb) como traçadores petrogenéticos. 

5. Métodos K-Ar e Ar-Ar 

5.1. K-Ar: Princípios do método e características geoquímicas do K e Ar.  
5.2. K-Ar: idade convencional e isocrônica.  
5.3. O problema do Ar herdado e em excesso.  
5.4. Conceitos de Termocronometria.  
5.4. Ar-Ar: conceitos básicos e as metodologias envolvendo fusão total e por etapas. 

6. Sistemas Re-Os e Lu-Hf 

6.1. Princípios do métodos e técnicas analíticas.  
6.2. Re-Os e Lu-Hf e sua aplicabilidade como traçadores petrogenéticos. 

7. Isótopos estáveis e sua aplicabilidade como traçadores petrogenéticos. 

8. Geotermobarometria 

8.1. Conceitos e princípios da geotermometria e geobarometria. 
8.2. Geotermômetros e geobarômetros aplicados aos sistemas magmáticos e metamórficos 
 
9. Geodinâmica 
 
9.1. Integração de dados isotópicos e geotermobarométricos para elaboração de modelos 
geodinâmicos. 
9.2. Geocronologia aplicada à evolução crustal de terrenos Arqueanos e Proterozoicos. 
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METODOLOGIA: 
 
A disciplina será aplicada de acordo com a seguinte metodologia: 
 
1 – Aulas expositivas; 
2 – Exercícios complementares com intuito de solidificar todo o embasamento teórico; 
3 – Leitura e debates de artigos científicos concernetes ao tópicos abordados no conteúdo 
programático; 
4 – Aplicação de avaliações sob a forma de provas; 
5 – Aplicação de avaliações sob a forma de seminários. Na medida do possível, tais seminários 
preferencialmente devem versar sobre temas estudados na disciplina e que sejam usados pelos 
alunos em suas dissertações de mestrado. 
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